
 

 
 

1. Terça-feira, dia 1, Solenidade de Todos os Santos. Missas às 

11h00 e às 19h00.  

2. Visita ao cemitério e oração pelos defuntos, que seria 

própria do dia 2, far-se-á como habitualmente no dia 1, às 

16h00, por ser feriado.  

3. Quarta-feira, dia 2, Comemoração de fiéis defuntos. Missas 

às 16h00 e às 19h00. Neste dia, há Adoração do Santíssimo, 

às 15h00, tendo presente a Semana de Oração pelos 

Seminários.  

4. Mantém-se a missa na quinta-feira, no horário experimental 

das 16h00. 

5. Durante o mês de novembro, os fiéis desta comunidade são 

convidados a fazer uma contribuição mais significativa para 

as despesas e serviços da mesma.   

6. Próximo fim-de-semana, dias 5 e 6 de novembro, 

realizaremos o Mercado da Sete Bocas. Entregas de doces 

caseiros, salgados, bebidas e outras iguarias, na sexta-feira 

à noite, a partir das 21h00, ou no sábado durante a tarde. 

Vendas no final das Missas de sábado e domingo. 

 

 

AGENDA PASTORAL 



 

 

Zaqueu tem de superar uma verdadeira prova de obstáculos:  

  

1. O primeiro obstáculo é a baixa estatura: Zaqueu não 

conseguia ver o Mestre, porque era pequeno. Também hoje 

podemos correr o risco de ficar à distância de Jesus, porque 

não nos sentimos à altura, porque temos uma fraca opinião a 

nosso respeito. Esta é uma tentação, que não tem muito a ver 

com a nossa baixa autoestima, mas diz sobretudo respeito à 

pouca fé. Porque a fé diz-nos que “Deus ama tudo o que existe e 

não odeia nada do que criou” (Sb 11,22-12,2), muito menos odiaria o 

ser humano, obra-prima da sua criação. A quem se reconhece 

assim amado por Deus, Jesus pode chamar pelo nome, para 

uma amizade especial, para uma vocação radical, conjugal, 

religiosa ou sacerdotal. E por que não havia de te chamar a ti, ou 

a um filho teu, ou a um irmão teu, ou a um primo teu ou a um 

amigo teu? Olha que estás à altura! E não estará já na altura de 

dizeres “Sim”? Há pressa no ar!  

 

2. Zaqueu tinha um segundo obstáculo: a vergonha 

paralisadora.  

 

 

Zaqueu era uma figura pública. Sabia que, ao subir à árvore, se 

tornaria ridículo aos olhos de todos. Mas superou aquela 

vergonha, e correu, porque a atração de Jesus era nele mais 

forte. “Quem tem vergonha, passa mal”. «Não te envergonhes de 

dar testemunho de Cristo» (cf. 2 Tm 1,8). Sobretudo aos mais 

novos, faço este apelo: Não tenhais vergonha, dai a cara por 

Jesus. A cada um de vós, Jesus chama à amizade com Ele e pode 

chamar-te também a ti, a uma entrega mais radical. Queres mais 

padres, padres mais santos? Olha que bom! Mas tens vergonha 

de pensar esta vocação para ti? Tens vergonha de a propor a um 

filho, a um irmão, a um primo, a um amigo? Dessa vergonha é 

que te deves envergonhar.  
 

3. Um terceiro obstáculo é a multidão murmuradora, que 

bloqueou Zaqueu e criticou Jesus. Queres padres felizes? Não 

entres no coro desafinado dos gritos da multidão. Não fales mal 

do padre da tua paróquia. Fala com ele e por bem. Faz-te amigo 

dele e, quem sabe, faz-te como ele. Esta é a melhor forma de 

descobrires, assumires e promoveres, com o teu testemunho, a 

beleza da vocação sacerdotal.  

SEMANA DOS SEMINÁRIOS 2022 NÃO TE ENVERGONHES. DÁ TESTEMUNHO! 


